
 

COMUNICADO 

           Um ano perdido… 

  Após o primeiro ano de mandato autárquico do nosso movimento Sentir Aradas invade-
nos um sentimento de alegria pelo facto de podermos dar voz aos cidadãos que partilham da 
nossa visão, acerca do modo como a Freguesia deve ser governada e direcionada rumo ao 
futuro. Porém, é com alguma tristeza que afirmamos que a nossa voz não tem sido minimamente 
levada em consideração sendo desprezada por quem ganhou as eleições e governa a Freguesia. 

A logica populista continua a prevalecer, onde são privilegiadas iniciativas simples de 
grande impacto popular em detrimento de iniciativas mais complexas que poderiam melhorar 
consideravelmente a qualidade de vida dos que habitam e trabalham na nossa freguesia. 

 Durante este ano, assistimos a alguns melhoramentos de estradas, iniciativas com os 
nossos seniores, que apesar de ficarem aquém do muito que se poderia ter feito, são aspetos 
que valorizamos. Quanto ao resto fica pouco mais que a gestão corrente e um investimento 
despropositado em redes sociais e meios de comunicação para promoção da imagem individual 
da presidente em detrimento da Freguesia. 

É lamentável vermos a realização de obras em todo o Concelho e a nossa Freguesia 
com tantas obras e ações importantes e estruturantes por fazer ou esclarecer. A saber:  

➢ Centro cívico ao abandono;  
➢ Piscinas do Carocho, não foram criadas antecipadamente as condições para a utilização 
das mesmas durante o verão de 2022, apesar de ter sido prometido em Assembleia de 
Freguesia a abertura de pelo menos uma das piscinas durante este verão;  
➢ Associações com défice de apoio autárquico; 
➢ Estradas importantes por abrir;  
➢ Iniciativas culturais de valorização do nosso património histórico por fazer (por exemplo 
a reedição do livro do Major Lebre e conclusão do trabalho iniciado sobre a azulejaria da 
nossa freguesia entre outras); 
➢ Ruinas da Casa do Conselheiro Eça de Queirós ao abandono; 
➢  Iniciativas sociais de transmissão de valores e tradições entre os nossos seniores e os 
nossos jovens;  
➢ Falta de transparência e informação dos processos internos da Junta, nomeadamente 
na contratação e processos disciplinares a funcionários.  
➢ Bloqueio nas redes sociais a cidadãos Aradenses com opinião distinta á do Executivo.  
 

Durante a campanha eleitoral antes das ultimas eleições autárquicas alertámos para a 
excessiva subserviência da Presidente de Junta perante a Câmara Municipal e infelizmente 
continuamos a constatar esse facto. 

Precisamos de ter uma Junta de Freguesia focalizada nos interesses dos Aradenses, ao 
serviço dos Aradenses e não em ambições egocêntricas.  

   Continuaremos  a dar voz aos Aradenses, “uma Freguesia das pessoas 
para as pessoas! 
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